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TJ/JD) 25 EQUIPA GEIIERALICIA 

Fevereiro 

ne 1980 

os 

ESPIRITANOS 
HOJE E AMANHÃ 

« As C"isas 
- . 

'"' va" v,, >> 

CONGRIGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 111 - 00138 ROMA 

f4ouece� o� arontPci.mento6 ant.lgo6, não �en6eÁ.6 ma..i� ruu, co-i..6tU P(U�a­
d.a.6. vôu 6azM uma r<'i..6a nova, a qual já comeca : n.ã.c a vedu? Veu ab1ti., 
um caminho nc de6e.ttr, r ,azel co��e/1 'l-io6 na 6olidã.o.(Is.,43, 18-19) 

A Equipa Generalícia estã a chegar ao seu tenno de seis anos. Com este Último 
número de ''I/D", queremos lançar um olhar para o futuro, para "esta coisa nova que 
já desponta". Convosco procuramos decifrar este futuro a partir dos sinais d� pre­
sente. Convosco queremos partilhar a nossa ESPERANÇA, graças ã qual, todos juntos 
teremos a coragem de operar as NECESSÃRIAS CONVERSÕES. Juntos também, tomaremos o 
caminho, um caminho que se assemelha muito ao do deserto. Este caminho da nossa his­
tória não será o caminhar reiterado de um êxodo, como no tempo do exílio, e do re­

gresso para o Povo de Deus� <Ts. cap. 40-55 e 55-56) 

" AS ILHAS PORAO EM MIM A SUA ESPERANÇA ... " c1s., s1, s>

O MUNDO DE AMANHÃ. J 

QuaJ s são estas ''coisas que vão vir" quanto ao mundo a evangelizar? 

1 A POPULAÇÃO MUNDIAL, dizem-nos, passarã.daqui ao ano 2000, de 4,5 para 6 ou 7 
biliões de habitantes. O aumento maior serã nos continentes pobres, no Terceiro-Mundo. 
Aumentarão assim a pobreza, a fome,o desemprego, a insegurança. Não serâ este um de­
safio tremendo lançado ã Missão? 

• SÕ a Ãsia terá, pelo ano 2.000, 651. da população mundial. Um homem em seis serã
Indiano, um em cinco será chinês. Este continente asiático, de longe, o mais povoado,
terã a menor proporção de cristãos: 3%. Novo desafio ã Missão de amanhã.

• A URBANIZAÇÃO CRESCENTE tambem serã um desafio ã Missão. No ano 2.000, a popula­
ção das cidades terá ultrapassado a da prov!ncia. S.Paulo - e não ê mais do que um
exemplo - contava 3 milhões de habitantes em 1950; hoje tem mais de 10 milhões; e
no ano 2.000 contarã 25 milhões. O êxodo rural e o crescimento urbano aumentarão,
dizem, o número dos pobres. Qual serão lugar do apostolado "urbano"?
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• (' ''GRITO DOS POBRES"clamará mais alto ainda, no futuro. A não ser que haja uma
mudança radical, continuará a ser mais rica uma minoria (24%), e a maioria (76%) ca­
da vez mais pobre. Calcula-se que no fim do sêculo 600 milhões de pessoas viverão na
pobreza absoluta. Sem falar dos que sofrerão injustiça, opressão ou exploraç�o da
parte de governos de diversas ideologias, da Direita ou da Esquerda. A atençao pres­
tada a TODOS estes "pobres" incitará a Missão, no quadro de ''Justiça e Paz", a em­
penhamentos cada vez mais precisos e corajosos,

• Também os JOVENS, que são já mais de metade da população do Terceiro-Mundo, in­
fluenciarão a Missão de amanhã. Influenciã-la-ão também, quer a vontade das jovens
nações de que sejam reconhecidas a sua IDENTIDADE e a sua INDEPEND�CIA efectivas;
quer o desenvolvimento do MATERIALISMfl e de uma certa SECULARIZAÇÃO; quer a necessi­
dade de MIGRAÇÃO, devida ao crescimento da população nos países pobres; quer uma exi­
gência de CONSUMISMO, como expressão de uma certa fel i e-idade para todos, ricos ç1u pc•­
bres.

l, Vaticano II, frente a este futuro ainda mal definido, insistiu jâ no ecumenismo, 
n0 diálogo com as religiões não-cristãs, no reconhecimento dos valores das religiões 
ditas tradicionais, na incarnação e aculturação do Evangelho, na catequese adaptada 
às estruturas e às mentalidades a evangelizar. O Concílio viu bem. Deu eixos �Õ1idos 
ã Missão de amanhã. No entanto, estes eixos, num mundo em constante evolução, por 
mais precisos que sejam, terão de ser precisados de novo, readaptados, até mesmo 
reorientados. 

.. .. 

"LEVANTA OS OLHOS E VE A TUA VOLTA .. ," crs., 60, 4> 

A MISSÃO DE AMANHÃ 

Pelos seus apelos e desafios, o mundo que vai vir obrigará a Igreja,seguramente, 
a uma Missão mais vasta, e sem dúvida mais difícil. do que no passado. Ainda aqui, ''uma 
coisa nova desponta jã", promessa de uma nova época: o RENOVAMENTO DA IGREJA E DA -
SUA MISSAO •• 

� A MIGRAÇÃO DA IGREJA PARA O HEMISFERIO SUL ê já objecto de experiência da nossa 
geração. Dentro de pouco tempo, o centro de gravidade numérica dos cristãos ter-se­
-ã nitidamente deslocado nesta direcção: os Católicos do Terceiro-Mundo representam 
actualmente 50% do conjunto da Igreja; serão 70% no ano 2,000, contra 30% na Europa 
e na América do Norte. 

� Os CENTROS DE VITALIDADE DA IGREJA continuam a deslocar-se. Pode pensar-se que es­
tarão, no futuro, por ordem de importância, na América Latina, na Ãfrica, na Europa, 
na América do Norte, na Ãsia e na Oceania. f de crer que as fontes do impulso missio­
nário, sobretudo para a Missão universal, corresponderão a esta ordem de vitalidade. 
E ao mesmo tempo também os pontos de partida para a Missão vão diferenciar-se e mul­
tiplicar-se. 
� O MONOPÕLIO DA MISSÃO, por muito tempo confinado na Europa e na América do Norte, 
começa a divulgar-se: as Igrejas locais, novas e antigas, espalhadas p2r todo o mundo, 
partilham colegialmente a tarefa de evangelização entre elas e na Missao universal. 
Levanta o� teui. olho� em �edo� e vê: os companheiros da Missão multiplicam-se e di­
versificam-se. 
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tJ ús "TESOIROS DAS NAÇÕES" - a originalidade cristã das diversas Igrejas - são e

serão cada vez mais admirados e partilhados. A América Latina, jã agora, traz a toda 
a I�reja as suas comunidades de base, a sua teologia de libertação, o seu empenho vi­
goroso em favor dos pobres, o seu sentido da religião popular; a África traz à Igreja 
a sua consciência fortissima da comunidade, sobretudo das pequenas comunidades, a sua 
procura de ministérios diferenciados, a sua liturgia festiva, o seu entusiasmo pela 
Biblia; a Ãsia traz-lhe o seu sentido da oração e da contemplação, da vida i�terior, 
dt• silêncio e do sagrado. Tudo isto pode e deve acrescentar-se ãs riquezas do velht' 
mundo cristão. Assim, diálogo, reciprocidade, permuta, comunhão caracterizarão todos 
os participantes, antigos e novos, da Missão. 

Estes factores,e muitos outros, influenciarão a Missão de amanhã. Cada Igreja a­
tenderá às suas prioridades , em virtude das suas exigências próprias de incarnação 
em contextos diferentes. Pelo menos, notam-se jã convergências características da Mis­
sãP que vai vir : uma MAIOR SOLIDARIEDADE COM OS POBRES, a convidar, ao mesmo tempn,

a compromissos bem determinados e a uma pobreza mais autêntica; vontade de UNIVERSA­
LISMO, como a ''Evangel i i Nuntiandi" fortemente o sublinhou; a procura de um RENOVAMEN­
TO ESPIRITUAL, que unifique incarnação e contemplação. 

"VOU ABRIR UM CAMINHO NO DESERTO.,," (Is., 43, 19) 

A CONGREGAÇÃO AMANHÃ ) 

Para a nossa Congregação, como para o mundo e para a Missão, começam a aparecer 
''as coisas que vão vir''. A inspiração dos Fundadores, a longa história, o que se vive 
actualmente nos Espiritanos, longe de serem eliminados pelas "novidades", encontréllT' 
nelas, pelo contrário, vigor e importância, pelo simples facto da sua confrontaçãl, 
com os dados novos. Assim, as três linhas de força que transparecem, ao nrvel das T­
grejas, quanto à Missão de amanhã, encontram-se com as características de base, inst­
parãveis da Congregação: PnBREZA, UNIVERSALIDADE,VIDA RELIGIOSA. Esta mesma exigên�iR 
de confrontação entre o passado, o presente e o futuro, caracteriza , vê-se claramen­
te, a pesquisa em todos os institutos religioso-missionários. 

POBRES O u,:,1.Jtd'c· -f c Senho>r 1tepou..6a 6C'bJte m-<.m •• •

a. a.nu.nc.,fo1r a Bc•a Nova a.o.& r.c,b1t.e6 (Is. ,61, 1)

A nôs , Espiritanos, como a toda a Igreja, apresenta-se, hoje e no futuro próximo, 
uma PASSAGEM DIFfCIL, a passagem do grão de trigo caído na terra, de que só a morte 
e o renascimento permitirão que a colheita venha a realizar-se. Esta passagem difícil 
ê,concretamente, para o conjunto da Congregação, tendo em conta a diminuição do pes­
soal,as necessidades sempre crescentes e os novos apelos, a AVALIAÇÃO e a NOVA ORIEN­
TAÇÃO dos nossos compromissos. 

Hã Províncias que enveredaram jâ por este caminho. Dão testemunho de uma vitali­
dade tal que lhes permite também resEonder a apelos recentes: animação missionaria, 
migrantes, minorias abandonadas, acçao a favor de "Justiça e Paz"; o envio de pessoal 
também ter.i em conta as prioridades da Congregação. 
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Em certos Distritos, esta mesma passagem difícil apresenta, mais do que_simples 
Índices de esperança,empenhos reais e adaptados. O trabalho para a construçao de co­
munidades cristãs e pequenas comunidades, a formação de um laicado competente, a pro­
�ura de vocações religiosas, sacerdotais e missionárias, tudo isto contribui para o 
desenvolvimento das Igrejas locais que, cada vez mais, se bastarão a si prÕprias,nos 
dias de amanhã. 

Se na Igreja se deslocam os centros de vitalidade, se os participantes na Missão 
se multiplicam, se os pontos de partida para a Missão se diferenciam, os nossos "ca­
minhos missionários" também se v�o deslocar, multiplicar e diversificar. 

Se o grito dos pobres vai tornar-se mais forte no futuro próximo, sobretudo nas 
cidades, este grito vai interpelar-nos tambem mais fortemente, mais directamente. 

Se se ensaiam novos métodos para a evangelização dos pobres; se o ateismo,o ma­
terialismo, a secularização,o marxismo, o consumismo vão ter maior parte nas pesq�isas 
de amanhã, tambem nós, do mesmo modo, deveremos diversificar as nossas investigaçoes. 
Deveremos, com outros, responder aos desafios, quer eles venham da Ásia, quer venham 
dos países fechados ao Evangelho,quer venham..�quer venham das urgências de primeira 
evangelização, tão numerosas ainda. 

Para que cada Igreja se não feche no seu próprio "tesoiro", devemos ser, através 
de todas as Igrejas, homens de comunhão, de partilha, de diálogo 

Os Espiritanos trilharão o caminho do futuro, se na fase actual de avaliação, de 
re-orientação, e tambem de novas escolhas, fixarem mais claramente, mais firmemente 
e de comum acordo, o seu olhar sobre os POBRES: Pob11.v., QOm Oli pob11.u. Uma tal soli­
dariedade, com eles e por eles, renovar-nos-á no nosso compromisso evangélico de po­
breza. Então, sim, ali pob11.u ('va.nge.Lücvr-no� -ãc. 

No meio dos pobres encontraremos Cristo-Pobre, que quis identificar-se com eles. 
Entre os pobres, aos quais ê destinada a Boa Nova, encontraremos a escolha de Deus. 
Nos pobres, de que Ele seguiu os caminhos durante todas a sua vida, redescobriremos 
o caminho de Cristo.

A nossa pobreza não é um valor em si mesma; antes de mais, é APOSTÕLICA. 

Conhe.c.e,i-6 a banda.de de No-6.óe• Se.nho'r Juu..6 Cw.:to, e• 0.ua.f, .6e.ndc 11..J..c.c, Se �e.z pcb11.e 
r.>C'IT vÕ-6, a 1,im de vo-6 e.nltiquec.elt pe.la !lua pob1t.e.za. ( 2 Cor., 8, 9) • Esta pobreza expri­
mir-se-á de forma diferente segundo os contextos. Por exemplo, como sublihhava o P.Ar­
rupe, Superior Geral dos Jesuítas, e, ma.iolt .6e.Jtviç.o que. o-6 Jt�gi.oJ.ia-6 podem plt.eli.:t� 
a huma.vu.da.de. de hoje ( IUL6 no.6liM Mc.ie..da.du de. c.on!ium o) e C' tutemunho bcll.e 1u.tave.R 
c.onbta o con1,u.múmo r.,0'1. uma vlda a116:teJr..a e �Jt.uga.1. 

Para além mesmo do testemunho apostólico na Missão de hoje, e ainda mais na de 
amanhã, a nossa pobreza tornar-se-á uma exigência de POBREZA INTERIOR. Pela ruptura 
que ela supÕe,mesmo no cora�ão dos nossos hábitos, pela consciência de ser estrangeiro, 
por vezes mesmo apenas tolerado, pela adaptação necessária para acolher os novos com­
panheiros, pelas tensões aceites entre o projecto da Igreja local e o projecto comum 
da Congregação, o missionário de amanhã assemelhar-se-á mais a Cristo, humilde e po­
bre, anunciado pelos poemas do "Servo" de Isaías: E,l,ti o me.u SeJtvo que eu ampM(', e meu 
eieÁ.:tC', nc qu.aR a. m.inha. aP.ma �õe a -�ua campla.c.ê.ncJ.a. (Is., 42, 1). 

1 UNIVERSAIS Alaltga. o una.ç.o da .tu.a. tenda. ••• ( Is.54, 2) 

Os inumeráveis desafios e provocações de hoje, que nos convidam are-avaliar, a 
re-orientar, a abrir de outro modo a nossa fidelidade, todos estes desafios nos obrigam 
de igual modo a reexaminar a nossa abertura, já antiga, ao universal. Ainda nisto te­
mos de ser "de outro modo". 

... Ao cr�scimento nu!!!érico dos cristãos no hemisfério do sul, corresponde, quanto
a Congregaçao, a importancia crescente do número de Espiritanos saídos do Terceiro­
-�undo. Onde antes apenas havia Distritos, foram constituid,11s Províncias. Outras vi­
rao a seu tempo, provavelmente a partir das recentes FundaçÕ,�s ,que todas precisamente 
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nasceram no Terceiro-Mundo. Nestes países da Ãfrica, da América Latina e das Ilhas, 
o crescimento das vocações parece constante; constantes tambêm, actualmente, são as
vocações religiosas missionárias. Segundo as actuais previsões, o número de noviços
espiritanos originários do Terceiro-Mundo, ultrapassará, a partir de 1980 ou 1981, o
das antigas Províncias. Não seria isto oara nõs, como para a Igreja, a deslocação dos
centros de vitalidade no próprio seio da Congregação? Tornar-se-ão, um dia, tão nume­
rosos os Espiritanos do Terceiro-Mundo que ultrapassem os das antigas Provincias?
Uma tal diversificação dos Espiritanos seria, sem dúvida, um penhor de futuro e, afir­
mamo-lo, uma feliz necessidade.

Com as Províncias de Ãfrica e as Fundações, renovam-se os pontos de partida pa­
ra a Missão, modificando já, e amanhã mais ainda, as nossas actuais estruturas. O an­
tigo Distrito irlandês da Nigéria-Este ê jã uma Provfncia com uma centena de Espiri­
tanos africanos. Começa agora a enviar missionários para a própria Ni§eria e para 
outras terras. Os três Distritos portugueses de Angola tornaram-se uma unica Província. 
Daqui a alguns anos, a florescente Fundação da Ãfrica de Leste, que se estende aos 
Distritos do Quénia e da Tanzânia e envia os seus jovens Espiritanes africanos como 
missionários para a Zâmbia, não tardará a tornar-se uma "Prov{ncia internacional", fa­
zendo quebrar as estruturas dos Distritos. O futuro mostrará, sem dúvida, que tal se­
rã também a evolução das outras Fundações. 

Estas mudanças previsiveis obrigarão - e isto e mais importante do que as sim­
ples estruturas - ã conversão de mentalidades, a novos modos de conceber a Missão, e 
mesmo os nossos modos de vida. A Congregação, isto é, o conjunto dos Espiritanos, 
saberã apreciar estes ''tesoiros das naçõesº , trazidos pelos Espiritanos do Terceiro­
-Lundo? Como para toda a I�reja, isto e um enriquecimento, mas e tambélll uma interpe-

- ' . h d f d ,,
... 

d " d b " laçao e um desafio. O cam1n o o uturo, o o nosso exo o ,o os po res, com e para 
os pobres" j e também o do acolhimento, da permuta, da comunhão entre todos os irmãos 
espiritanos, antigos e novos, de todos os continentes. Por mais pequena que seja a 
nossa parte ao serviço das "coisas a vir" para bem da Igreja e do mundo, pensamos que 
tomando este caminho prestaremos esse serviço, e que somos capazes de o prestar. 

RELIGIOSOS Convvi;tel-vo-6 a miJr e .6eJIU-6 t,alvo-6. 

(Is., 45, 22) 

A nossa animação , ao longo de todos estes cinco anos, insistiu de tal modo na 
importância da vida religiosa para responder às necessidades de hoje e de amanhã, que 
alguns nos dizem : "Basta!" ou então "vocês refugiam-se no espiritual". Se demos es­
ta impressão, foi falta de habilidade da nossa parte. Mas no essencial não cedemos: 
O êxodo f�z-se COM DEUS. Para a Missão de hoje e de amanhã, para as conversões que 
temos e teremos de fazer, para remediar ãs fraguezas do nosso viver actual, julgamos 
que é nosso dever pôr o acento sobre a renovaçao religiosa, espiritual e comunitária. 
Isto não e cortar a vida espiritana em duas partes; pelo contrãrio, e unificá-la. 

O apostolado de Cristo,o nosso apostolado hoje e amanhã, Libel'1Jlann definiu-o: 
uma VIDA. "A vida a.po-6:.tÔUc.a é a vi.da de amOII e 6a.n tidade que o F .Uho de Ve.u..6 tJt.ou­
xe ã tVt/t.Gl r.>evta 6alvaJt. e .&a.nü.61.c.M a.6 alma.6" (Regulamentos de 1849). Não hã vida que 
não seja apostolado, não hã apostolado que não seja vida • 

• .... • • • - • • • - • • • 

Bu.6c.a-i o Senho� enqu.ruitr Je pode encon.tluVL ••• 
0.& meM pen.6aJtten.to6 não .&ã.c o& vo66o6, nem o-6 vo66o.& c.aminho6 6ao o& meM, 

diz o Senho� (Is., 55, 6-8). 

RESPONSÃVEIS PELA PUBLICAÇÃO PP.Jean GODARD e Amadeu MARTINS 
Service d'Information CSSp., Clivo di Cinna, 195, 

00136 ROMA, Itália. 
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